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Introdução:  A  adolescência  é  um  período  crítico  do  desenvolvimento  humano,  as
experiências vivenciadas nessa época são essenciais para a formação social do indivíduo
e a construção de uma identidade própria, capaz de repercutir por toda a vida. Um
campo de descoberta muito explorado nesse período é o da sexualidade, que embora seja
construída desde o nascimento é na adolescência que costuma ganhar mais evidência.
Diante  desse  contexto,  é  necessário  ressaltar  que  a  educação  sexual  surge  como
importante vertente na promoção de conhecimentos sobre saúde sexual e reprodutiva.
Entretanto, a mesma ainda é considerada por muitos um tabu rodeado de preconceito e
censura, levando muitas vezes a abordagem da temática de forma superficial ou com
pouca naturalidade, o que interfere, direta ou indiretamente, no exercício saudável da
sexualidade. Objetivo: Realizar um levantamento bibliográfico das principais estratégias
utilizadas  para  abordar  a  educação  sexual  com o  público  adolescente.  Método:  A
temática é apresentada por meio de uma revisão integrativa, realizada entre outubro e
novembro de 2022 a partir da pesquisa nas base de dados Medical Literature Library of
Medicine (Medline), Scientific Electronic Library (SciELO), Literatura Latino-Americana
e do Caribe (Lilacs), e Banco de Dados em Enfermagem – Bibliografia Brasileira (BDENF)
utilizando os seguintes descritores: saúde do adolescente; educação em saúde; promoção
da saúde; educação sexual e tecnologia educacional. Resultados: Foram encontradas
318 publicações e, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, restaram 11
artigos que passaram a integrar o corpus de análise da presente revisão integrativa. Os
resultados  evidenciaram  o  uso  de  diversas  estratégias  educacionais  eficazes  para
trabalhar com o público adolescente,  sendo os aplicativos para celulares e os jogos
educativos  as  que  obtiveram  maior  destaque.  Além  disso,  houve  predomínio  da
abordagem de temas relacionados à prevenção de infecções sexualmente transmissíveis e
gestação. Conclusão:  Conclui-se que que as estratégias educativas encontradas para
adolescentes  focam nas  mídias  digitais  e  possuem grande  potencial  de  efetividade,
deixando claro a importância de desenvolver cada vez mais estratégias, inovadoras e
confiáveis com finalidade de fortalecer a promoção de educação sexual para esse público
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